REQUERIMENTO Nº   2812      , DE 2001.







Requeiro, nos termos regimentais, a inserção na ata de nossos trabalhos de um voto de congratulações com a população de Nuporanga pelo seu aniversário, a ser comemorado dia 9 de setembro.







Requeiro, ainda que desta manifestação dê-se ciência ao Sr. Prefeito, João Paulo Martins e ao Sr. Presidente da Câmara Municipal, Sérgio Donizete Peron.

JUSTIFICATIVA







Em 22 de setembro de 1860, a Sra. Júlia Falconiere doou trinta alqueires de terras de cultura, para que neles fosse ereta uma capela sob a invocação do Divino Espírito Santo.







A comissão encarregada pela Sra. Júlia Falconiere julgou as terras impróprias para a fundação de um povoado, pois se tratavam de terras de cultura e a espessa vegetação dificultaria o trabalho. Lembrou-se então da possibilidade de uma permuta daquelas terras por igual quantidade de terras de campo. Com essa intenção entraram em contato com D. Desidéria Pinto Guimarães, proprietária de uma excelente área, nas condições desejadas pela comissão. Porém, a proposta não foi aceita.







Algum tempo mais tarde D. Desidéria recebeu a comunicação de seus parentes de Bom Sucesso que viriam visitá-la. Viu-se então na necessidade de reforçar seu estoque de banha, a fim de propiciar melhor hospedagem aos seus familiares. Solicitou ao seu primo, Francisco Alves Tosta, duas libras de toucinho por empréstimo, recebendo, porém uma recusa. Lembrou-se então, de entrar em entendimento com a comissão encarregada de construir a capela e instalar o patrimônio.







A antiga capela do Divino Espírito Santo foi elevada a distrito de paz e a município com a mesma denominação. Como município instalado no dia 7 de janeiro de 1890, teve o nome mudado para Nuporanga, pela Lei nº 483, de 24 de dezembro de 1896.







Sala das Sessões, em







Rosmary Corrêa – Delegada Rose

                                                            Deputada Estadual PMDB
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